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Em julho, a Semana do Fazendeiro, 
uma tradição de oito décadas 

o periodo de 122 17 
de julho, a UFV esta- 
rá recebendo em seu 

campus de Vigosa ruralfs- 
tas de vérios pontos do Bra- 

sil, para a 80* Semana do 
Fazendeiro, que terá como 
tema central “80 Anos de 
Diálogo com o Campo”. 
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Comenda Antônio 

Secundino de São José 

O professor Luiz Cláudio falou em nome dos homenageados 

A Comenda Antônio Secundi 
no de São José foi entregue pelo 
Governo de Minas Gerais a di 
versas personalidades, em ceri 
mônia realizada no último dia 21 
em Patos de Minas. Com ligação 
direta com a UFV, receberam a 
honraria o reitor, professor Luiz 
Cláudio Costa, a engenheira 
agrônoma Maria Selma Carvalho, 
gerente executiva da Associação 
dos Produtores de Sementes e 
Mudas de Minas Gerais (Apse 
mg), e o engenheíro-agrônomo 

Moacir Viana de Novaís (In me. 
moriam), fundador da Escola 
Agricola de Patos de Minas, re- 
presentado por seu filho, profes 
sor Roberto Ferreira de Novais, 
do Departamento de Solos. 

A Comenda distingue pesso 
as e instituicoes que prestaram 
€ continuam prestando relevan 
tes servicos pelo desenvolvimen 
to da agropecuaria e pela pre- 
servação do meio ambiente. 
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Milhares de estudantes do ensino 
médio visitam o campus de Viçosa 

sP 

Mais de 20 mil estudantes do 
ensino médio de várias regiões 
de Minas e de outros estados 
estiveram, nos dias 20 e 21 des- 
te mês, no campus da UFV em 

e " 
Parte central do compus, durante o evento 

Vigosa, onde fol participaram 
do evento A Graduação na UFV: 
Decisio de Futuro. 

A promogao foi da Diretoria 
de Vestibular e Exames (Copeve) 

com o objetivo di 
versidade aos futuros candidatos 
a uma vaga na Instituigao, 
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Coluni conquista novamente o primeiro lugar nacional no Enem 
Pelo terceiro ano consecu- 

tivo, o desempenho dos estu- 
dantes do Colégio de Aplicacio 
- Coluni da UFV (foto a0 lado) 
alcancou destaque nacional no 
Exame Nacional do Ensino Mé- 
dio (Enem), relativos ao ano 
de 2008. Os resultados do exa- 
me, divulgados pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui- 
sas Educacionais Anisio Teixeira 

(Inep), vinculado ao MEC, 
apontam o Coluni como pri- 
meira escola no Brasil entre 
as instituicdes mantidas pelo 
poder pibtico. Participaram 
do exame 26,665 escolas de 
ensino médio cadastradas no 
Censo Escolar da Educação 
Bésica do ano passado. 

Página 6



DAUFY 

UFV realiza a autoavaliação institucional 
A UFV esta realizando, de 25 de 

maio a 5 de junho, mais um processo 
de autoavaliação institucional, dando 
sequéncia aos projetos do Sistema 
Nacional de Avaliagao da Educação Su- 
perior (Sinaes) instituido pela Lei nº 
10.861, de 14 de abril de 2004. 

Para o sucesso da autoavaliação, 
torna-se imprescindivel o apoio da 
administragao superior, e a participa 
ção efetiva de todos os segmentos da 
comunidade universitaria, por meio 
dos alunos, funcionarios e professo- 
res. A avaliação sera realizada com as 
respostas ao questiondrio eletrénico 
disponivel na internet no endereco 
www.cpd.ufv.br/cpa. 

A autoavaliação sera corresponden- 
te ao periodo de 2007 a 2008. Esse 
processo é fundamentado na necessi- 
dade de promover a methoria da qua- 
lidade da educação superior, a orien- 
tação da expansdo da sua oferta, o 
aumento permanente da sua eficacia 
institucional, a sua efetividade aca- 
démica e social e, especialmente, o 
aprofundamento dos compromissos e 
responsabilidades sociais. 

AUFV, como instituicdo pública man- 
tida fundamentalmente com recursos 
orçamentários da Unido e comprometi- 
da com a missão de dedicar à transmis- 
530 do saber e 20 avanco do conhecimen- 
to nas areas de ciéncias, tecnologia e 

W 
Avaliar para Aperfeigoar! 

AUTOAVALIAGAOQ INSTITUGIONAL. 
2007-2008 

Estudante, profensor e tecraco adminetrabro, 
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humanidades, necessita avaliar seu de- 
sempenho, visando ao aprimoramento 
de seu processo administrativo. 

O presente processo tem as seguin- 
tes dimensões a serem avaliadas:1. A 
missão e Plano de Desenvolvimento 
Institucional; 2. A politica para o en- 
sino, a pesquisa, a pós-graduação e a 
extensdo; 3. A responsabilidade soci- 
al da instituicao; 4. A comunicação com 
a sociedade; 5. As politicas de pesso- 
al, carreira, aperfeicoamento e con- 
dições de trabalho; 6. Organizagao e 
gestdo da instituigao, representativi- 

dade dos colegiados, sua independén- 
cia e sua autonomia; 7. Infraestrutu- 
ra fisica para ensino, pesquisa, bibli- 
oteca, recursos de informacio e de 
comunicação; 8. Planejamento e ava- 
liação; 9. Politicas de atendimento a 
estudantes e egressos e 10. Susten- 
tabilidade financeira. 

A autoavaliacho deve ser de carad- 
ter permanente, no dmbito das insti- 
tuições de educação superior, e coor- 
denada por uma comissao propria de 
avaliagao institucional, a CPA. Na UFV, 
a atual CPA foi designada por meio da 
Portaria nº, 230/2009, de 3 de março 
de 2009, composta por representan- 
tes dos estudantes de graduacio e de 
pés-graduacao, docentes, servidores 
técnico-administrativos e represen- 
tante da socledade civil. 

O trabalho da Comissdo se esten- 
derá até o més de junho, quando será 
elaborado o Relatorio Final de Autoa- 
valiagao, com divulgacio dos resulta- 
dos para a comunidade académica e 
posterfor envio ao MEC. 

No cronograma de trabatho estabe- 
lecido pela CPA, estão previstos even- 
tos de divulgação tais como: palestras, 
debates, ampla campanha de divulga- 
ção no campus, com banners e folderes 
e no site da UFV. Para mais informa- 
ções, a Comissdo colocou em disponibi- 
lidade o correio eletrnico cpa@ufv.br 

Realizado evento sobre Formagao 

Continuada de Professores 
0 | Workshop sobre Formacao Con- 

tinuada de Professores da UFV foi rea- 
lizado no periodo de 4 a 8 deste més, 
numa iniciativa da Diretoria de Pro- 
gramas Especiais da Pro-Reitoria de 
Ensino. 

A abertura do evento foi realizada 
pela professora Marinés Guerreiro, 
pró-reitora de Ensino, que saudou os 
presentes e deu boas-vindas aos pro- 
fessores recém-contratados pela Uni- 
versidade, colocando a Pro-Reitoria de 
Ensino a disposicao do corpo docente. 
Logo após, a professora Rosimar de 
Fatima Oliveira, do Departamento de 
Educação, proferiu a palestra intitula- 
da “A Educacdo Superior na Legisla- 
ção Vigente”. 

Dando continuidade ao evento, fo- 
ram ministrados por técnicos da Pri 
Reitoria de Ensino Lúcia Helena Gazo- 
lla Reis de Souza, Elizete Jorge Sepp 
Neves e Edson Martinho Ramos o mi- 
nicurso “A Estrutura de Ensino na UFV", 
que tratou dos temas: Estrutura Aca- 

Participantes do evento 

démica; Manual de Instrucao de Pro- 
cessos Académicos (MIPA); Regime 
Didatico e Procedimentos de Rotina. 
Esse minicurso foi programado para 
atender, escalonadamente, a profes- 
sores dos quatro Centros de Ciéncias. 

Segundo a professora Leci Soares 
de Moura e Dias, diretora de Progra- 

Dé a sua opinido, sugestoes e faca criticas! 

Veja na pagina da UFV (wwwiufv.br) a opção para o envio de noticias. 

mas Especials, o evento contou com a 
participado de aproximadamente 150 
professores, alcancando, dentre ou- 

tros, o objetivo de estabelecer um 

canal de comunicago com os profes- 
sores, no sentido de desenvolver de 
forma participativa a Formagao Con- 
tinuada de Professores na UFV. 
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Semana do Fazendeiro: 80 Anos de Diálogo com o Campo 
Ruralistas de diversas re 

giões do pais estarão em Viço- 
53, no período de 12 a 17 de 
Julho de 2009, quando será re- 
alizada a 80º Semana do Fazen- 
deiro. O tema central do even- 

to é “BO Anos de Diálogo com 
o Campo”. 

Coordenado pela Pró-Reito- 
ria de Extensão e Cultura, o 
evento é uma oportunidade de 

oferecer conhecimentos e 

tecnologias relacionadas com 
o agronegócio, estando pro- 
gramados vários cursos de cur- 
ta duração, com extenso leque 
de opções. 

Realizada desde o final da 

década de 20, a Semana do 
Fazendeiro vem sendo utiliza- 
da pela UFV como uma das for 
mas mais eficientes para com- 
partithar os resultados de suas 
atividades de ensino, pesquisa 
& extensdo, contribuindo para 
o desenvolvimento do agrone- 
gócio e para o bem-estar soc 
al do produtor rural e de sua 
familfa. Durante o evento, são 

promovidas exposicdo de ma- 

quinas e implementos agrico- 
s, exposição de artesanato, 
atividades de lazer e variada 
programação cultural. 

Cursos 

A inscrição na Semana do 
Fazendeiro dá o direito a cada 
participante de fazer até cin- 
€0 cursos, além dos de Danca 
de Salão e Caminhada Orien- 
tada, que 530 noturnos. 

Para facititar o planejamen. 

to e a escolha dos interessa- 

dos, a programacdo dos cur- 
505 foi feita em diferentes ho- 
fários, com a carga variando de 
quatro a 32 horas, nos 141 cur 
305 oferecidos. 

A distribuicdo dos cursos 
acontecera no Ponto de Distri 
buicdo em frente ao Edificio 

Arthur Bernardes, no horario 
de 7h30 às 7h50 e das 1330 as 
13150, exceto cursos que pos- 
suem saída antecipada. 

Na Secretaria da Semana do 

Fazendeiro o interessado po- 
derá obter informações sobre 

apostilas da Semana e boletins 
técnicos disponíveis. Lembran. 
do-se que alguns Instrutores 
não solicitam apostilas. 

A listagem com os cursos 
será disponibilizada em maio. 

Quem pode participar 

Poderão se inscrever na 
Semana do Fazendeiro produ 
tores rurais acima de 18 anos, 
interessados em adquirir co 
nhecimentos técnicos nas are- 

as tematicas dos cursos e ob- 
ter consultoria técnica e tec: 

nologica prestada por especi 
alistas na Clinica Tecnológica. 

Também poderão se ins- 
crever seus familiares diretos, 
até segundo grau, trabalhado 
res do setor agropecuario, 
estudantes de escolas agro 
técnicas (fithos de produtores 

rurais e, ou, menores apren 
dizes do meio rural), acima de 

16 anos ou a completar até 
julho de 2009, mediante com- 
provacho documental. 

Os participantes da 79* 
Semana do Fazendeiro (2008), 
que comprovaram o vinculo 
rural ndo precisam apresentar 
novamente esse comprovante. 

A inscricao de outras pes- 
s0as não vinculadas ao meio 
rural esta condicionada à exis. 
téncia de vagas, deverdo ser 

feitas apenas no domingo, no 
dia 12 de julho, após as 16h, 
diretamente na Secretaria do 
evento. 

Atividades Principais 

Clinica Tecnoldgica 

A participacdo na Clinica 
Tecnologica é gratuita para 
0s inscritos da Semana do Fa- 
zendeiro, bastando agendar 
horarios na Secretaria. A pro- 
gramação de consultorias es 
tara disponivel na pasta do 
participante. 

Leilões 

0 Leilao de Equinos da 80º 
Semana do Fazendeiro val 
acontecer no dia 14 de julho, 
às 19h, no Setor de Equideo 
cultura. A listagem completa 
dos animais que serão leiloa- 
dos estará dentro da pasta do 
participante. Haverá transpor- 
te para o local, saindo do Pon 
to de Distribuicao, mediante 
apresentacio do cracha de 
participacho. A saida será fm 
preterivelmente as 18h45 
Após esse horário ndo será 
disponibilizado transporte 

Auta pedtica, uma dos características dos cursos 

para o local. Em breve dispo- 
nibilizaremos a lista na inter 
net, site da Semana, 

Troca de Saberes 

Está organizado para a 80º 
Semana do Fazendeiro outro 

espaco de formacao para os 
participantes, onde o conhe- 
cimento serd compartilhado 
de outra forma, diferente- 
mente dos cursos. No dia 15 

de julho, os interessados po- 
derão participar da Troca de 
Saberes, um intercâmbio es. 
pecial de conhecimentos so- 
bre o campo. 

Serão montadas tendas de 
Troca de Saberes, nas quais 
os participantes poderão fa- 
zer relatos de suas experién: 

cias e conhecimentos, além 

de discutir tradições e novas 
descobertas com outros par 
ticipantes, Os temas e os lo- 

cals das tendas estarão dispo- 

niveis na pasta entregue a 
cada participante, que deve- 
rá indicar no Ponto de Distri- 
buição de Cursos, durante os 
dias 12, 13 e 14, os temas de 

seu interesse. 
Essa atividade sera coorde- 

nada por professores e téc 
nicos da UFV, que organizarao 
as ‘conversas’. Os temas e 0s 
locais estardo disponiveis na 
pasta dos participantes. Cada 
participante devera indicar 
seus temas de interesse en 
tre domingo e terca feira no 
Ponto de Distribuicao de Cur 
s0s. A Troca de Saberes acon- 

tecera durante toda a quar- 
ta-feira. 

Estandes Institucionais: 
Empresas - Comércio - 

Artesanato 

Durante a 80* Semana do 
Fazendeiro haverá uma estru 
tura de estandes que permiti- 
rá às diferentes organizacoes 
apresentarem seus trabathos 
a0 público participante. Isso 
tem criado ao longo desses anos 
de Semana do Fazendeiro vári- 
as possibilidades de bons ne- 

Exposigao de mdquinas « implementos agricolas na Semana do Fazendeiro de 2008 

gócios e a apresentacio de di- 
ferentes produtos que são co- 
mercializados no evento. 

Programação Cultural 

Na programação Cultural da 
80" Semana do Fazendeiro cons- 
tam shows musicais, festival de 
misica caipira, teatro, sessões 
de cinema, mostra fotografica, 
mostra de artistas plasticos, 
apresentações de danca, ativi- 
dades de dança com os parti: 

cipantes, “Festival Sabores do 
Campo”, oficinas de arte e ou- 
tras tantas atividades. A princi- 
pal apresentação da Semana do 
Fazendeiro será o show musi- 
cal do cantor e compositor 
Pena Branca. A programacao 
estara disponivel na pasta dos 
participantes. 

Documentos exigidos 
para comprovação 
de vinculo rural 

- Produtores rurais: copia do 
cartdo do INCRA, EMATER, TR 

ou conta de luz da proprieda 

de rural e copia da identidade. 
Filhos e parentes até 2°. grau 

do produtor; copia das identida- 
des do produtor e do parente. 
Estudantes de escolas agrotéc 

nicas: copia da identidade e do 
comprovante de matricuta. 

Participantes de sindicatos, 

cooperativas, ONGs e entida 
des municipais, estaduais e fe- 
derais vinculadas diretamente 
20 meio rural: copia da identi 
dade e de documento que o 
vincule aos órgãos citados. 

Para fazer a inscrição 
pelos Correlos 

Encaminha a ficha de ins- 
crição corretamente preen 
chida, copia do comprovante 
de vinculo rural e recibo de 
deposito bancario para: 
Secretarfa Permanente da Se- 
mana do Fazendeiro 
Prédio do CEE - Sala 104 
Campus Universitario 
36570-000 - Vicosa-MG 
Depésito bancario: valor de RS 

65,00 (sessenta e cinco reais) 
em nome de: 
Funarbe/Semana do Fazendeiro 
Banco do Brasil 
Ag. 0428-6 
Conta Corrente nº 12.186-X 

Para fazer inscrição 
pela internet 

Visite o site www.semana- 
dofazendeiro.ufv.br O interes- 
sado deverá fazer o cadastro, 
escolher os cursos e gerar o 
boleto bancario ao final das 
escolhas. Depois devera pagar 
o boleto no banco. O interes- 
sado terd até o dia 30 de ju- 
nho para postar a documenta- 
ção comprobatdria para o en- 
dereço abaixo, sob pena de ter 

excluidos os cursos escolhi- 
dos, sem devolução da taxa de 
inscrição. 
Secretaria Permanente da Se. 
mana do Fazendeiro 
Prédio do CEE - Sala 104 
Campus Universitário 
36570-000 - Viçosa-MG 

É proibido por Lei enviar 
dinheiro pelo correio. 

Para fazer inscrição 
durante a Semana 

O interessado deverá se 

dirigir & Secretaria da Semana 
do Fazendeiro. As pessoas vin. 
culadas ao espaço rural deve 
rão apresentar comprovação 
de vinculo rural. 

Alimentação 

A alimentação, no Restau 
rante Universitário, durante o 

período, será composta de 
café da manhã, ao preço de R$ 
1,60 (hum real e sessenta cen- 

tavos) e almogo e jantar no 
valor de RS 3,50 (três reais e 
cinqienta centavos) cada. 

Informações 

Informações mais detatha- 
das poderão ser obtidas pelos 
telefones (31) 3899-1701-2156 € 
pelos endereços www.ufv.br e 
semanadofazendelro@ufv.br 



Professora da UFV toma posse na 

Academia Brasileira de Ciências 

A professora Elizabeth 
Pacheco Batista Fontes, do 
Departamento de Bioguimica 
e Biologia Molecular da UFV, 
tomou posse, no dia 5 deste 
més, como membro titular da 
Academia Brasileira de Cién 
cias (ABC), em cerimonia re- 

alizada no Copacabana Pala- 
ce Hotel, no Rio de Janeiro. 
Na acasido, foi entregue o 
Prémio Almirante Alvaro Al 
berto de Ciéncia e Tecnolo- 
gia, ao historiador José Mu- 
rilo de Carvalho, concedido 
pelo CNPq, com o apofo da 
Fundação Conrado Wessel 

A cerimônia fez parte da 

programacao da Reuniao 
Magna da ABC, promovida 
em homenagem a dois dos 
maiores cientistas de todos 
05 tempos. Seu tema central 
foi “Galileu e Darwin: Luzes 
da Ciéncia sobre onde esta 
mos e o que somos”. Reali: 

zada nos dias 4, 6 e 6, a 
Reunião Magna teve, em sua 
programacao, o simposio 
“Mudancas Climaticas e 

Agricultura®, do qual o rei 
tor da UFV, professor Luiz 
Claudio Costa, participou 
como conferencista. 

A mesa de honra da ceri 
mônia foi formada por au 
toridades como o ministro 
de Ciéncia e Tecnologia, 
Sérgio Rezende; o ministro 
da Educacao, Fernando Ha 
ddad; o governador do Rio 
de Janeiro, Sérgio Cabral; o 
presidente da ABC, Jacob 
Palis; presidente da Anatel 
e ex-ministro de C&T, Ro- 
naldo Sardenberg; o presi 
dente da SBPC, Marco Antô- 
nio Raupp; o presidente da 
Finep, Luis Fernandes; o 
secretario estadual de Cién- 
cia e Tecnologia, Alexandre 
Cardoso; o presidente da 
Capes, Jorge Guimarães; o 
presidente do CNPq, Marco 

A professora Elizabeth recede o diplomo da ABC, entregue pefo ministro de Ciência e Tecnologia, Sergio Rezende 

Antônio Zago; e o presiden- 
te da Fundação Conrado 
Wessel, Américo Flaldini; 

Professora Elizabeth 
Pacheco Batista Fontes 

A professora Elizabeth 
avalia que sua posse na ABC 
possul grande significado 
pessoal e contribui positiva- 
mente para a Imagem de ex- 
celéncia Institucional da UFV. 
Para ela, ser membro titular 
da ABC é a malor honraria de 
sua carreira. Ela possul gra 
duação em Engeharia e Tec 
nologia de Alimentos e mes- 
trado em Bioguimica de Ali- 
mentos/Ciéncla de Alimen- 
tos, pela UFV, e doutorado em 
Biologia Molecular, pela Uni- 
versidade Estadual da Caro- 
lina do Norte (EUA). Tem ex- 
periéncia na área de Blogui- 
mica e Genética Molecular, 
com énfase em Biologia Mo- 
tecular de Plantas e Gendmi- 
ca Funcional, atuando prin- 
cipalmente nos seguintes te- 
mas: Interagdes geminivirus- 
hospedeiro e mecanismos de 
resisténcia, sinalizagao celu- 
lar, respostas a estresses ti- 

picos do reticulo endoplasmá- 
tico e a estresse hidrico. Atu 
almente é professora titular, 
tendo sido chefe de seu De- 
partamento, no periodo de 
2004 a 2006. É diretora ci 
entifica da Fundagao Arthur 
Bernardes (Funarbe) de apoio 
à UFV e coordena do Institu- 

to Nacional de Ciéncia e Tec 
nologia em Interações Plan 
ta-Praga, que faz parte do 
projeto do Pronex do CNPq, 

Como resultado de expe- 
rimentos conduzidos nos úl 
timos dez anos, a equipe li- 
derada pela professora Eliza- 
beth identificou determinan- 
tes moleculares da interação 
de geminivirus com o hospe- 

deiro, A identificação culmi 
nou com a descoberta e a 
caracterização de uma via de 
sinalização antiviral inédita 
que representa nova cama- 
da da defesa inata de plan- 
tas. Os resultados de suas 
pesquisas, divulgados em 
publicações de elevado im- 
pacto, têm contribuido para 
o desenvolvimento de pro- 
cessos biotecnológicos apli- 
cados à agricultura, 

A Academia 

Passam a integrar a Aca- 
demia 22 novos membros, de 
10 áreas especializadas. A 
decisao sobre os nomes ocor- 
reu em Assembléfa Geral, 
realizada no dia 19 de de- 
zembro. A ABC desempenha 
papel relevante em varias 
atividades ligadas & ciéncia 
no Brasil. Lidera e influencia 
a criação de diversas insti- 
tuições e viabiliza publica- 
ções cientificas. Desenvolve 
ainda programas e eventos 
clentificos, estabelece con- 
vénios Internacionals, e dis- 

ponibiliza recursos para a 
sociedade académica. 

Com um quadro atual de 
620 cientistas, a ABC tem 
sido reconhecida pelos pes- 
quisadores em historia da 
ciéncia como uma das mals 
antigas associações de cien- 
tistas no pais e reconhecida- 

mente a mais prestigiosa 
dessas entidades. Ela publi- 
ca dois periodicos (Anaís da 

Academia Brasileira de Cién- 
cias e Pesquisa Antartica Bra 
sileira), organiza eventos ci- 
entificos, desenvolve progra- 
mas e projetos especiais e 
mantém fntercambio com 
academias cientificas es- 
trangeiras, bem como com 
outras organizações nacio- 
nais e internacionais. 

Doutorado em Agroquimica 
tem sua primeira tese 

defendida na UFV 
“Efeito de componen- 

tes da matriz na analise 
de agrotoxicos por croma- 
tografia gasosa” é o titu- 
lo da primeira tese de 
doutorado do Programa 
de Pos-Graduacdo em 
Agroquimica, do Departa- 
mento de Quimica (DEQ) 
defendida pela professo- 
ra Gevany Paulino de Pi- 
nho, no dia 24 de abril, 
no auditério do Centro de 
Ciénclas Exatas e Tecno- 
lógicas. 

Em seu trabalho, ela 
descreveu e caracterizou 
o chamado “efeito de ma- 
triz" na análise de agro- 
tóxicos por cromatografia 
gasosa. As pesquisas 
abordaram a interferência 
de diferentes matrizes 
(leite, água, solo, maçã, 
mel, came, etc.) na quan- 
tificação de alguns agro- 
tóxicos de uso extensivo 
na agropecuária brasílei- 
ra. Essas interferências, 
segundo os resultados ob- 
tidos, podem contribuir 
com um aumento de até 
400% na resposta atribui- 
da aos agrotoxicos. 

A descrição e caracte- 
rização do “efeito matriz” 
resultou na produção de 
artigo, na forma de revi- 
são, publicado, recente- 
mente, na revista Quimi- 
ca Nova, um dos mais im- 
portantes periodicos cien- 
tificos da área no Brasil. 

Gevany Paulino de Pi- 
nho foi atuna do curso de 
Quimica da UFV, tendo in- 
gressado no Programa de 
Pos-Graduagao em Agro- 
quimica, em nivel de mes- 
trado, em 2005, sob a ori- 
entação do professor An- 
tonio Augusto Neves do 
DEQ. Ela fniciou seu dou- 
torado em 2007. Nesse 
periodo, foi professora de 
quimica na Univicosa e, 
em agosto de 2008, assu- 

miu o cargo de professo- 
ra de Quimica da UFV no 
campus de Rio Paranaiba. 

Do seu trabalho de pes- 
quisa foram redigidos cin- 
co artigos clentificos, 
sendo trés submetidos à 
revistas Internacionais de 
grande impacto. Um des- | 
ses artigos foi aceito para 
publicação peta revista 
Food Chemistry, periodi- 
co da área de alimentos 
com fator de impacto 
Ígual a 3,0. 

A tese foi defendida 
sob a orientação do pro- 
fessor Antdnio Augusto 
Neves, que presidiu a 
banca, composta dos pro- 
fessores César Reis e Ma- 
ria Ellana Lopes Ribeiro 
de Queiroz, como co-ori- 
entadores, além dos pro- 
fessores Mauricio Xavier | 
Coutrim, da UFOP, e Ca- 
rol H. Collins, da Unicamp. 
A professora Collins, uma 
das maiores autoridades 
em cromatografia, na 
atualidade, proferiu, no 
dia anterior, palestra para 
a comunidade da UFV. 

0 Programa de Pós- 

ado, no nivel de mestra- 
do, em 1982, e em nivel 
de doutorado, em 2006. 

Atualmente, conta 
com 65 alunos matricula- 
dos. Oferece treinamen- 
to em trés dreas de con- 
centragio, que compreen- 
dem sete linhas de pes- 
quisa: Agroquimica Anati- 
tica (Quimiometria e Au- -) 
tomação, Análise de Re- 
siduos e Metais Pesados), 
Agroquimica Organica | 
(Sintese de Agroquimicos 
e Quimica dos Produtos 
Naturais) e Agroquimica | 
Inorganica e Fisico-Qui- | 
mica (Quimica Inorgânica - 
e Fisico-Quimica). 
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A Graduação na UFV: Decisão de Futuro ª 
Evento traz a Viçosa milhares de estudantes do ensino médio 

Foram feites várias demonstroções nos diversos estandes 

0 Centro de Vivência, a Bi 
blioteca Central e a Avenida P. 
H. Rolfs, do campus ao centro 
da cidade, foram tomados por 
mais de 20 mil estudantes de 
várias cidades mineiras e de 
estados vizinhos, nos dias 20 
€ 21 deste mês, inscritos no 
evento anual Graduação na 
UFV: Decisão de Futuro, pro- 
movido pela Diretoria de Ves- 
tibular e Exames (Copeve), 
com o apoio de vários órgãos 
da Universidade. O objetivo 
foi mostrar a Universidade aos 
futuros candidatos a uma vaga 
na instituição. 

Os visitantes foram rece: 
bidos em vários estandes 
montados no Espaço Multiu 
so do Centro de Vivência 
Participaram da mostra di 
versos cursos da UFV e os 
campi de Florestal e Rio Pa 
ranaíba. Durante todo o dia, 

os secundaristas puderam 

Conversar com estudantes, 

professores e funcionários 
técnico-administrativos, re- 

cebendo informações sobre 

05 cursos oferecidos e o co- 
tidiano da vída académica. 
Além desse contato pessoal, 
foram feitas palestras nos 
pavilhões de aula. 

Como informa o diretor 
da Copeve, professor Orlan 
do Pinheiro da Fonseca Rodri 
gues, os abjetivos do even- 
to foram alcancados, propor 
clonando aos estudantes um 

esse contato com o mundo 
académico, oferecendo-lhes 

mais elementos para tomar 
sua decisao sobre o curso e 
2 instituigao que irá escolher 
para seu curso superfor. Ins 

creveram-se para o evento 
19.538 estudantes, de 283 
escolas de Minas Gerais, 18 

do Espirito Santo e 14 do Rio 
de Janeiro, que vieram a Vi- 
çosa acompanhados de 1.260 
professores e dirigentes das 
escolas participantes. 

0 estudante Felipe Gon- 
calves, do terceiro ano do 
ensino médio no Colégio 
Aquidabam Polivalente, em 
Cachoeiro de Itapemirim, 
admite ter sérias dividas 
entre os cursos de Jornalis 
mo e História. Quanto a Uni- 
versidade, ele não tem dú- 
vidas. Perplexo com a bele- 
2a do campus e a tranquili 

dade de Vicosa, o estudante 
enfatiza que tem como prio- 

ridade a terceira melhor uni 

versidade do Pais. 
0 evento, contudo, não 

foi apenas a ocasião para 
novos conhecimentos e es- 
clarecimentos, mas, tam. 
bém, de reencontros. O es- 
tudante do quinto periodo de 
Engenharia de Producio da 
UFV, Igor Teixeira, aprovei 
tou para encontrar seu pro- 
fessor de Fisica Ivaldo Ama 
ral, da época de ensino mé- 
dio, em Lagoa da Prata. O 
professor, que veio a Vicosa, 
pela primeira vez, trouxe 40 
alunos da escola Aguia de 
Prata e disse ter apreciado 
bastante a organizacdo do 
evento. “Tudo esta muito 
bem organizado e didatico; 
não é a-toa que estamos na 

melhor universidade de M- 

nas. Espero ter mais alunos 
como Igor, estudantes da 

UFV", conclulu. 

Em realizagao conjunta, o 
Curso de Comunicação Soci- 
al - Jornalismo realizou, nos 

dias 19, 20 e 21, no saguão 
do Centro de Vivéncia, mos 
tra dos trabalhos premiados 
na XV Exposição da Pesqui 
sa Experimental em Comuni- 

cação 2009. Fizeram parte da 
mostra os trabalhos vence 
dores: Sábado Feira (foto- 
grafia jornalistica), Esporte 
COM Arte (fotografia artis 
tica), Projeto Rondon: do Co- 
nhecimento ao Sentimento 
(Série jornalistica para TV) 
€ De Mala e Cuia (radiojor- 
nal educativo sobre a chega- 
da da familla real portugue- 
sa 20 Brasil), 

Estonde da Copeve 
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0 Espaço Muttivso esteve lotado durante todo o tempo 

Pró-Ciência oferece treinamento para professores do ensino fundamental 

Meso de honra de cerimônia de abertura 

Com a participação de 200 
regentes de classe de várias 
regiões de Minas, teve ini 
clo, dia 25 deste més e ter- 
mina no próximo dia 5, o 
Móduto | do Projeto Pró-Ci- 

ência, realizado pela Secre 
taria de Estado da Educação, 
em convênio com a UFV. A 
cerimônia de abertura dos 
trabalhos, no auditório do 
Departamento de Engenharia 
Florestal, teve a presenca do 

pró-reitor de Extensao e Cul- 
tura, Gumercindo Souza 
Lima; do secretario-adjunto 
de Educação de Minas, João 
Anténio Filocre Saraiva; a 
gerente do Pro-Ciéncia, Már- 
cia Fonseca; e o coordenador 
do Programa em Vicosa, 
Evandro Ferreira Passos. 

O Pro-Ciéncia é inspirado 
na metodologia do projeto 
“ABC na Educacdo Científica 
Mão na Massa”, que traba: 

lha o ensino experimental 
com base na indagação e na 
construgao do conhecimento 
pelos alunos, com as devidas 
adaptações e adequagoes 
para a realidade das nossas 
escolas 

0 treinamento é ofereci- 
do a profissionais das 46 su- 
perintendéncias regionafs de 
ensino do Estado, que atu- 
am nos anos iniciais do en- 
sino fundamental. O Móduto 
| serd ministrado até setem- 

bro, beneficiando os profes- 
sores que não foram capaci- 
tados em 2008. Serao trei 
nados 200 professores, em 
cada uma das etapas, com 20 
oficinas cada, perfazendo a 
carga horaria total de 80 ho- 
ras. No Módulo ||, no segun- 
do semestre, será dada con- 
tinuidade & capacitação dos 
educadores que iniclaram 
sua participacao no ano pas- 
sado, chegando-se a 3.200 
professores e analistas da 

educação capacitados na UFV, 
0 coordenadar do proje- 

to na UFV, professor Evan 
dro Passos, do Departamen 
to de Fisica, informa que o 
objetivo é incentivar o en 
sino de Ciéncias e Matemá- 
tica nos anos iniciafs do en- 
sino fundamental, utilizan 
do atividades experimen- 
tais. Dessa forma, busca-se 
o desenvolvimento da lin- 
guagem oral e escrita, bem 

como para o letramento ci- 
entifico e tecnolégico. 

As atividades estão sen- 
do realizadas no Centro de 
Referéncia do Professor da 
UFV, onde funciona o Parque 
da Ciéncia. O treinamento 
terd, em cada etapa, a dura- 
ção de duas semanas, com 8 
horas de trabalho didrio, de 
segunda a sexta feira. Mais 
informacdes: (31) 33798557 
ou (31) 3899-2499. 

Integrantes do primeiro turma 
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Coluni firma-se como padrão de 

excelência no ensino médio n 
0 Colégio de Aplicação da 

UFY (Coluni) confirma sua 
posicao de destaque nacional 
ao figurar, pelo terceiro ano 
consecutivo, como a primei- 
ra instituição pública brasilel- 
ra no Exame Nacional do En- 
sino Médio (Enem). Em 2008, 

0 Coluni foi a terceira escola 
na classificação geral e a pri- 
meira entre as mantidas pelo 
poder público. Participaram 
do exame 26.665 escolas de 
ensino médio cadastradas no 
Censo Escolar da Educação 
Básica do ano passado. 

0 resultado foi divulgado 
no dia 28 de abril, pelo Insti- 
tuto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Ani- 
sio Teixeira (Inep), vincula: 
do a0 MEC. Como destacou 
o reitor da UFV, professor 
Luiz Cláudio Costa, o resul- 
tado é a demonstracao de 
que as escolas piblicas po- 
dem funcionar e prestar um 
grande servigo. Para ele, 
“uma escola publica de qua- 
lidade se faz com um bom 
projeto pedagégico, infra- 
estrutura e pessoas”. Ele lem- 

brou que foi informado sobre 
o resultado, ontem, em Bra- 
silia, pelo proprio ministro 
Fernando Haddad. Ele entrou 
em contato imediatamente 
com a diretora do Coléglo, 
professora Eunice Bittencourt 
Bohnenberger, cumprimentan- 
do-a e aos professores, ser- 
vidores técnico-administrati 
vos e estudantes pelo exce- 
lente resultado obtido. 

A professora Eunice atri: 

bui o sucesso à metodologia 
de ensino utilizada no Colu- 
ni, que privilegia o racioci- 
nio lógico e a compreensao 

Sede do Coluni no campus da UFY 

dos conceitos e conteúdos, 
num trabalho transdiscipli- 
nar. Para isso, diz ela, são 
fundamentais a qualificação 
do corpo docente, com regi- 
me de dedicação exclusiva, 
a Infraestrutura disponivel e 
o fato de se localizar no cam- 
pus universitario, além do 
Gtima nivel dos estudantes. 

O Colunt 

No transcorrer de seus 42 
anos de existéncia, o Coluni 
tornou-se referéncia de um 
ensino de qualidade e man 

Reconhecimento pelo bom desempenho 
0 desempenho do Colégio 

de Aplicagdo da UFV (Coluni) 
a0 figurar, pelo terceiro ano 
consecutivo, como a primei- 
ra tnstituicdo pública brasi- 
leira no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) moti- 
vou uma homenagem da Rei- 
toria da UFV ao estabeleci- 
mento, aos seus alunos, pro- 
fessores e funcionarios, du- 
rante reunião no último dia 

30 de abril. 
Na ocasido, o professor 

Luiz Cláudio Costa fez a en- 
trega,  diretora do Coluni, 
Eunice Bittencourt Bohnen- 
berger, de placa com os se- 
guintes dizeres: “A Adminis- 
tração da UFV congratula-se 
com professores, servidores 
técnico-administrativos e 

estudantes do Colégio de 
Aplicação - Coluni, pelo bri- 
thante desempenho no Exa- 
me Nacional de Cursos 
Enem 2008." 

0 grande significado da 
conquista tanto para o Colu- 
ni quanto para a comunida- 

de académica em geral foi o 
destaque dos pronunciamen- 
tos feitos durante a cerimô- 
nia, pela diretora do Colégio, 

Participantes do encontro na Reitoria 

pela pro-reitora de Ensino, 
Marinés Guerreiro; e pelo 
reitor da UFV. Para o profes- 
sor Luiz Claudio, a avatiagao 
“mostra que as escolas pú- 
blicas podem ser boas esco- 
tas. O Coluni conta com in- 
fraestrutura, tem professo- 
res qualificados, possul um 
projeto pedagógico e visa à 
formação integral do estu- 

dante e se destaca como à 
primeira escola pública do 
país. Isso é muito importan- 
te porque foram milhares de 
escolas avaliadas e a UFV 
mostra a sua competéncia 

desde o ensino médio, como 
é caso do Colunl, até o pós- 
doutorado”. 

A destacada posicao do 

Coluni foi citada nos princi 
pais meios de comunicação 
brasileiros, em suas edicoes 
do dia 29 de abril. No dia se- 
guinte, o jornal Estado de 
Minas deu chamada de pri- 
meira pagina, editorial e pá- 
gina inteira ao Coluni, no que 
contou com o apoio da Divi- 
são de Jornalismo da CCS/ 
UFV. Outro exemplo: 20 co 
mentar a dedicação dos pro- 

fissionais do ensino, o jor- 
nal O Globo, em sua edição 
do domingo, dia 2 de maio, 
citou a professora Eunice, na 
coluna Frases da Semana; “O 
professor da as aulas do dia 
mas, no restante do tempo, 

fica na escola, atendendo 
alunos e preparando aulas.” 

tém a tradição de ser o me- 
Ihor colégio de Minas Gerais, 
sendo considerado um para- 
digma para as escolas do sis- 
tema oficial e particular. 
Exemplos da exceléncia do 
trabalho realizado são as par- 
ticipações vitoriosas de seus 
estudantes em eventos naci- 

onais, como a Olimpiada Bra- 
sileira de Matematica e a ele- 
vado indice de aprovação em 
exames vestibulares nas 
melhores instituigdes de en- 
sino do Brasil. 

Como Informa a professo- 
ra Eunice, o Colégio conta 

o pais 
com professores habilitados, 
que trabalham em regime de 
dedicação exclusiva, o que 
permite maior atendimento 
às dificuldades individuals 
dos alunos. A procura do apri- 
moramento de seus métodos 
e suas técnicas de ensing 
permite uma aprendizagem 
efetiva e capacita os alunos 
para a aplicação dos conhe- 
cimentos em situações no: 
vas, evitando a simples me- 
morização de conteúdos. 

O Coluni destaca-se, tam- 
bém, por ser uma comunida- 
de escolar aberta ao didlogo, 
em que os alunos participam 
ativamente de todo o proces 
50 educacional, condição im 
prescindivel para o desenvol: 
vimento de sua personalidade. 

Para suas atividades de 
ensino o Coluni dispde de 
modernas instalações no cam- 
pus da UFV, Além de salas de 
aula, conta com salas de pro- 
jeção, laboratorios de quimi 
ca, fisica, biologia e humant 
dades, bem como de informá- 
tica, que possibilita acesso à 
uma rede de computadores, 

Estudantes recebem 

medalhas na Olimpiada 
Brasileira de Fisica 

Estudantes do Colégio 
de Aplicação (Coluni) da 
UFV estão entre os ven- 
cedores da Olimpiada 
Brasileira de Fisica do ano 
passado. As medalhas fo- 
ram entregues no Forum 
de Cultura/Juiz de Fora, 
em ceriménia realizada 
recentemente. 

São estes os vencedo- 
res: Ailson Pecanha de 

| Paula, Calo César Tavei- 
ra, Leticia Cabral Satiro 
Lufz, Cassio Henrique Vi- 
eira Morals, Isaque Fran- 
ca Dutra, Lucas Gualber- 
to Santos Costa, Marco 

Magno 
e Rafael Wilson Soares 
Ladeira. 

A Olimpiada Brasileira 
de Fisica é um evento da 

Sociedade Brasileira de 
Fisica para alunos dos 
ensinos médio e funda- 

estadual e nacional. 0 
Coluni, nos últimos anos, 
tem obtido resultados sig- 
nificativos, destacando: 
se entre as escolas de 



— UFV é destaque na cerimônia de entrega da 
Comenda Antônio Secundino de São José 

0 professor Luiz Clóvdio recede a comenda 
Uma das decisões funda. 

mentais da atualidade é a 
escolha do modelo de cresci- 
mento a ser adotado, já que 
não é mais possível ignorar 
as mudanças climáticas, res 
saltando-se que não há con. 
flito na agricultura entre as 
atividades voltadas para a 
produção de energia e de al 
mentos. Este fol o tema prin. 
cipal do pronunciamento do 
reitor da Universidade Fede. 
rat de Vicosa, professor Lutz 
Cláudio Costa, ao falar em 
nome dos agraciados, na ce. 
rimônia de entrega da Co 
menda Antônio Secundino de 
São José, reatizada em Pa 
tos de Minas, no último dia 
21. O evento fez parte do 
calendário ofícial da Festa 
Nacional do Milho. 

A Comenda Anténio Se- 
cundino de São José é outor 
gada pelo Governo de Minas 
a personalidades e institui 
ções que se destacam pela 
relevancia de sua atuação em 
prol do agronegdcio brasilei- 
10 e da preservacio ambien 
tal. O reitor da UFV recebeu 
a distingao pelos trabalhos 
realfzados na área de mudan- 
ças climaticas. Também fo 
ram agraciados a ex-aluna da 
Universidade, engenheira- 
agrénoma Maria Selma Car- 
valho, gerente-executiva da 
Associação dos Produtores de 
Sementes e Mudas de Minas 

Gerais, e o engenheiro-agrô. 
nomo Moacir Viana de Novals 
(in memoriam), fundador da 
Escola Agricola de Patos de 
Minas, representado por seu 
filho, professor Roberto Fer- 
reira de Novais, do Departa- 
mento de Solos. 

A Comenda 

A Comenda Anténio Se- 
cundino de São José foi cria- 
da por mefo da Lei 10.573, 
sancionada pelo governador 
Hélio Garcia em 1991, a par- 

tir de projeto do deputado 
Elmiro Nascimento. Ao justi- 
ficar a proposicao, o depu- 
tado apontou Anténio Secu: 

dino como um “incansavel 
trabalhador e lider incontes. 
te, por tudo que realizou em 

prol da agricultura brasilel 
ra, que merece a admiração 
€ 0 perpétuo reconhecimen- 
to de seus conterraneos”. O 
engenheiro-agrénomo Antô- 
nio Secundino nasceu na Fa- 
zenda do Onca, no entao dis- 
trito de Santa Rita dos Patos, 

hoje municipio de Presiden- 
te Olegario. Formou-se em 
1931, na Escola Superior de 

Agricultura e Veterinaria (o 

niicleo original da UFV), ins- 
tituicao onde atuou como pro 
fessor e pesquisador, tendo 
trabathado no desenvolvi 
mento do primeiro milho hi. 

brido do Brasil. Fof o funda 

dor da Agroceres, empresa 
que introduziu o milho hibri 
do no Brasil., 

A UFV é uma das institui- 
ções integrantes do Conse- 
lho Diretor da Comenda, ten- 
do sido representada, na ce- 
rimônia, pelo diretor do Cen 
tro de Ciénclas Agrarias, pro- 
fessor Sérgio Herminio Brom- 
monschenkel. 

Além dos homenageados 
com ligacdo direta com a UFV, 
foram agraciados este ano o 
vice-presidente da Repiblica, 
José Alencar; o coordenador 
do Projeto Manuelzao, Apolo 
Heringer Lisboa; o presiden 
te da Fundação de Amparo & 
Pesquisa do Estado, Mario 
Neto Borges; o diretor de Bi 
odiversidade do Instituto Es 
tadual de Florestas, Célio 
Murilo de Carvalho Valle; o 
pecuarista de Patos de Minas, 
João Vieira Caixeta; o presi 
dente da Associação Mineira 
de Silvicultura, Bernardo Vas- 
concellos Moreira; o profes 
sor Anténio de Pinho Marques 
Jr., da UFMG; o cafeicultor de 
Carmo do Paranaiba, Pedro 
Veloso; e a presidente da Con- 
federação Nacional da Agricul- 
tura, senadora Kátia Abreu. 

Ceriménia 

Com grande nimero de 
convidados, a ceriménia de 
entrega da Comenda contou 
com a presenca, dentre ou 
tras personalidades, do se- 
cretario de estado da Agri- 

cultura, Pecuária e Abastect 

mento, Gilman Viana Rodri- 
gues, representando o Go- 
verno de Minas Gerais; do 
deputado Elmiro Nascimento, 
representando a Presidéncia 
da Assembléia Legistativa; 
da prefeita de Patos de Mi- 
nas, Maria Beatriz de Castro 
Alves Savassi; dos deputados 
federais Antônio Andrade e 

Paulo Plau; dos deputados es- 

Reitor reúne-se com membros das comunidades nos 

Estudantes do Cedaf, no campus de Florestol, durante a reanido 

0 reitor da UFV, pro 
fessor Luiz Claudio Cos- 
ta, esteve nos campi da 
UFV em Rio Paranaiba e 
Florestal, nos dias 21 e 
22 deste més, participan- 
do de reunides com os 
trés segmentos das co- 
munidades respectivas. 

taduais Chico Uejo, Hely Tar 
quinio e Sebastiao Helvéci 
do bispo diocesano, dom 

Cláudio Nori Sturm; o presi- 
dente do Sindicato dos Pro- 
dutores Rurafs de Patos de 
Minas, Evaristo José Caixe- 
ta; do vice-presidente da 
Cemig, Arlindo Porto Neto; o 
presidente da Associação dos 

Municipios do Alto Paranaiba, 
Jose Ricardo de Melo, prefei- 
to de Cruzeiro da Fortaleza; 
do comandante da 10* Região 
da PMMG, Marco Aurélio do 
Valle; e da rainha nacional do 
Milho, Bruna Alves Oliveira 

Ribeiro. 
O reitor Luiz Claudio Cos- 

ta falou em nome dos novos 
comendadores, salientando a 
importancia dos investimen. 
tos na pesquisa e na difusão 
do conhecimento, na busca 
da justica social e enalteceu 

A gerente. 

Entrego da honraria o professor Roberto Ferreira de Navais 

o grande significado da co- 
menda para todos os agraci 
ados, em especial por se tra 
tar de uma personatidade in. 
timamente ligada à UFV, 
como Antônio Secundino, 

Nos demais pronuncia 

mentos, o deputado Elmiro 
Nascimento e a prefeita Ma- 

ria Beatriz Savassi fizeram 
referências à trajetória de 
Antônio Secundino e sua im 
portante contribuicao para o 
desenvolvimento da agrope- 
cuaria em Minas e no Brasil 

Também foram abordadas a 
conjuntura e as potencialida- 
des do agronegacio, com rei- 
vindicacoes do setor produ 
tivo, feitas pelo lider ruralis- 
ta Evaristo José Caixeta, e 
as propostas que se anunci- 
am para o setor em analise 

do secretario Gilman Viana 
Rodrigues. 

tecutiva Maria Selma Corvalho ¢ agracieda 

campi de Florestal e Rio Paranaiba 
Na ocasiao falou do gran- 

de significado da contribul- 
30 de todos para que a UFV 
consiga levar adiante suas 
iniciativas nas dreas de en- 

sino, pesquisa e extensio, 
€ das propostas que se co- 
locam para o fortalecimen- 

to da Universidade, em sua 

infra-estrutura, nos pro- 

gramas de ação e na ges. 
tão de pessoas. 

Veja, na proxima edição 
do Jornal da UFV, reporta- 
gem completa sobre os 
encontros.Estudantes da 
Cedaf, no campus de Flo- 
restal, durante a reunido 



Casa dos Prefeitos: um referencial pioneiro da UFV para o 

olvimento municipal e o bem-estar da população 

xpressiva presença 
de representantes 
de dezenas de mu- 

niciplos marcou a inaugu- 
raçõo da Casa dos Prefei- 
tos, uma Iniciativa pio- 
neira da Universidade Fe- 
deral de Viçosa, em ceri- 
ménia realizada no dia 
24 de abril, no Espaso 
Acadêmico Cultural Fer- 
nando Sabino, Com sede 
na Vita Giannetti, no 
campus da UFY, a Casa 
dos Prefeitos resulta de 
parceria do Universidade 
com o Governo de Minas 
Gerais; a Associação Mi- 
neira de Municipios e a 
Coixa Econdmica Fede 
ral, com o abjetivo de 
atender aos municipios 
em suas demandas de 
projetos voltados para o 
bem comum e, com isso, 
serar desenvolvimento ¢ 
melhoria na qualidade 
de vida das pessoos 

administracoes 
que viabilizem essas de 
em especial nas áreas de 

Maria das Graços 
ta, as prefeituras 

s. Com base nes: 

e roceber membros 
dos executivos municipals, iden. 
tificar suas necessidades e medi 
ar a reiação das prefeit 

elaboração d projetos; ident 
tinanciad: 

federal e as, editals do govern 

do governo estadual, e auxilian 
do as prefeituras, não só com à 
ortentação na etaboração dos pre 
jetos, mas com o processo for 
mativo das pessoas que trabalham 

nas prefeituras”, disse e 
Como exemplo, na área da agr 

famítiar, a Casa pretende 
contribuir na aboração de pro 

res famíliares em program 
o de Incentivo a pro- 

dução e venda. Multas vezes os 
produtores perdiam os incentivos, 
pois não tinham experiéncla e 
nhec 

Cerimônia 

presidida pelo reit: 

nsão. Falaram, na 

mica 

do Associação Mineira 
s, Celso Cota; a depu 

al Maria L 

drigo de Castro e Leonardo Mon. 

Clência, Tecnologia e 
rior de Minas Gerais, 

Ferreira Vilela. Além do 
rticiparam da mesa de 

aan 
rdenadora da Ca 

feitos, Maria das Gragas Soares 
Floresta; o pro-reitor de Exter 

Cultura, Gumercindo Souza 
Lima; o assessor da D 
Correios de Minas Gerais, y 
Alves Horta; o direto 

to de Vicosa, Raimun. 

Fontes; o presidente da 

deral Sudeste de Minas Ge 
rais, Mario Sérgio Costa Viei 

0 pre 
dos Municipios 

a, Jodo Antôn 
do Vale do Piran 

Momento do descerror 

grantes da entidade e prese 
teou autoridades com produtos 

Na Vila Glannett! 

Após à cerimônia, os presen 
tes dirigiram-se & Vila Ginannet 

as Instala 
a Casa dos Prefeitos. Feito 
erramento da placa ínau 

gural, fataram o reitor Lutz Clau 
ado federa 

Caixa Económica Federal, com 

ra de Munici 

com o plantio, no jardim interro 
da Casa, da muda de um buritl 
(Mauritia flexuvosa L), A planta fol 
doada pela Prefeitura de 

simboliza a integração entre. 
ses. Os oradores foram 

s Ratmundo Nonato Car 
ttamar Ribeiro de 

de Dona Euzébia; e Padré 
Salvador Ralmundo Fernandes, de 
Buritizeiro, q 

prot da convivência frate 
tre as pesso: 

A cerimônia na Vila G 
ntou com a ntaçõo de aprese 

Geraldo Oliveira. 

Correios lançam selo e carimbo | 

= 

Coma parte da programação, 
© Minhstério das Comunicações, 
por meio da Empresa firasiteira 
dé Correios e Telégrafos, lançou o 
selo personálizado e o carimbo co- 
memorativo alisivos à Inaugura- 
580 da Casa dos Prefeitos, proje- 
to institucional de interesse pú- 

das para registra o desenvolvímen: 
to de um país, de um município ou de 
projetos. Documentam a história, 
personagera, fatos e realtzacoes que, 

Tecnologia € Ensino Superior de M- 
nas Gerais, Bxaído Ferreira Viela. 
Terminado o período de utili- 

Tação, 0 carimbo passa & compor 
0 acervo do Mussu Nacional dos. 
Correlos, constituindo peça de re: 
ferência em pesquisas históricas, 

ma, & Imagem do projeto instíti. | 
ctonst Casa dos Prefeitos da UV 
vem sendo enviada para todas as. 
partes do mundo. 

blico e de reteváncia social. 
s peças lançadas são utiliza- 

Diversos lideranças municipeis participaram do evento 3 
31 de 

maio de — — T= 
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